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RESUMO 

Introdução. O tratamento endodôntico é um procedimento odontológico amplamente utilizado para eliminar infecções pulpares e 
preservar os elementos dentários, embora possa apresentar complicações que favorecem a ocorrência de periodontite apical. A inflamação 

periapical, frequentemente resultante de falhas técnicas ou reinfecção do sistema de canais, tem sido associada a implicações sistêmicas, 

sobretudo cardiovasculares, devido ao aumento de mediadores inflamatórios circulantes. Objetivo. Este estudo teve como objetivo 
investigar, por meio de uma revisão bibliográfica de caráter exploratório e abordagem qualitativa, a possível relação entre o tratamento 

endodôntico, a periodontite apical e o risco de desenvolvimento de doenças cardiovasculares. Metodologia. Foram selecionados 26 artigos 

nas bases PubMed, BVS, SciELO, Cochrane Library, Scopus, Google Acadêmico e Plataforma Capes, considerando critérios de 
atualidade, relevância e acesso ao texto completo. Resultados. Os resultados indicaram que a periodontite apical crônica pode atuar como 

marcador indireto de risco cardiovascular, especialmente em indivíduos com comorbidades como hipertensão e diabetes. Embora o 
tratamento endodôntico em si não demonstre aumento significativo da bacteremia, sua eficácia está diretamente relacionada à qualidade 

técnica e à prevenção de falhas. Alternativas terapêuticas, como o uso de peptídeos antimicrobianos, têm se mostrado promissoras na 

redução da carga infecciosa e inflamatória. Conclusão. Conclui-se que a manutenção da saúde bucal exerce papel relevante na prevenção 
de doenças sistêmicas, reforçando a importância de uma abordagem odontológica integrada, com foco na avaliação individualizada de 

risco e na excelência clínica como estratégias de promoção da saúde geral. 

Palavras-chave: Tratamento Endodôntico. Periodontite Apical. Doenças Cardiovasculares. Inflamação Sistêmica. 

ABSTRACT 
Introduction. Endodontic treatment is a widely used dental procedure to eliminate pulp infections and preserve teeth, although it can 
present complications that favor the occurrence of apical periodontitis. Periapical inflammation, often resulting from technical failures or 

reinfection of the canal system, has been associated with systemic implications, particularly cardiovascular ones, due to the increase in 

circulating inflammatory mediators. Objective. This study aimed to investigate, through an exploratory literature review and a qualitative 
approach, the possible relationship between endodontic treatment, apical periodontitis, and the risk of developing cardiovascular disease. 

Methodology. Twenty-six articles were selected from PubMed, BVS, SciELO, Cochrane Library, Scopus, Google Scholar, and the Capes 

Platform databases, considering criteria of timeliness, relevance, and access to the full text. Results. The results indicated that chronic 
apical periodontitis may act as an indirect marker of cardiovascular risk, especially in individuals with comorbidities such as hypertension 

and diabetes. Although endodontic treatment itself does not demonstrate a significant increase in bacteremia, its effectiveness is directly 

related to technical quality and failure prevention. Therapeutic alternatives, such as the use of antimicrobial peptides, have shown promise 
in reducing the infectious and inflammatory burden. Conclusion. It is concluded that maintaining oral health plays a relevant role in 

preventing systemic diseases, reinforcing the importance of an integrated dental approach, focusing on individualized risk assessment and 

clinical excellence as strategies for promoting overall health. 
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1- INTRODUÇÃO  

O Tratamento Endodôntico ou tratamento de canal é um procedimento odontológico 

que visa remover a polpa dentária inflamada, infectada ou necrosada, limpar o sistema de 

canais radiculares e selá-lo para evitar novas infecções (Cowan et al., 2020; León-López et 

al., 2023; Takahashi, 2024; Tiradentes, 2022). 

O canal radicular é a estrutura interna do dente que contém a polpa dentária, formada 

por nervos, vasos sanguíneos e tecido conjuntivo. Quando essa polpa sofre danos 

irreversíveis, seja por cárie profunda, trauma ou infecção, sendo necessário o tratamento 

endodôntico para preservar o dente (Laranjeira, 2022; León-López et al., 2023; Oliveira, 

2021; Sepúlveda, 2021). 

Uma fase fundamental está na obturação e selamento, sendo o espaço preenchido 

com o material biocompatível para evitar infecções futuras. Após a essa etapa, realiza-se a 

restauração final, no qual o dente é reconstruído com uma restauração ou coroa para 

recuperar sua função (Chiu et al., 2021; Ferraz et al., 2024; Jakovljevic et al., 2020; Martins, 

2020; Nejiya et al., 2023). 

Portanto, a relação entre tratamento endodôntico e periodontite apical destaca a 

importância de uma abordagem criteriosa, incluindo diagnóstico preciso, técnicas adequadas 

e acompanhamento clínico para garantir o sucesso da terapia e a reparação dos tecidos 

periapicais (Cowan et al., 2020). Isso porque a periodontite apical está inteiramente 

associada aos riscos de doenças cardiovasculares (Castro, 2020; Cowan et al., 2020; Dahan, 

2021; Ferreira, 2023; Tavares, 2023), principalmente por pessoas que possuem outras 

comorbidade. 
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 Diante disso, este estudo propõe investigar a possível associação entre o tratamento 

endodôntico, a periodontite apical e os riscos cardiovasculares, reforçando a importância de 

uma abordagem multidisciplinar. 

2- MATERIAIS E MÉTODOS 

Trata-se de uma revisão bibliográfica de caráter exploratório, com abordagem 

qualitativa, cujo objetivo foi investigar a possível relação entre o tratamento endodôntico e 

o risco de desenvolvimento de doenças cardiovasculares. A busca por artigos foi realizada 

nas bases de dados PubMed, BVS, SciELO, Cochrane Library, Scopus, Google Acadêmico 

e Plataforma Capes. Utilizaram-se descritores em português e inglês, extraídos dos 

vocabulários DeCS/MeSH: “Doenças Cardiovasculares”, “Cardiovascular Diseases”, 

“Tratamento Endodôntico”, “Root Canal Therapy”, “Endodontics” e “Obturations”, 

combinados por meio dos operadores booleanos “AND” e “OR”. Após leitura de títulos e 

resumos, foram selecionados os artigos que atendiam aos critérios de relevância temática, 

atualidade (publicações dos últimos dez anos) e acesso ao texto completo.  

3- RESULTADOS 

Foram identificados 26 estudos que evidenciam a relação entre saúde bucal e doenças 

cardiovasculares, destacando a bacteremia e a periodontite apical como fatores de risco. 

Além disso, a literatura apontou a existência de falhas no uso de antibióticos, apresentando 

os peptídeos antimicrobianos como alternativas terapêuticas promissoras no controle das 

infecções endodônticas. 

Estudos indicaram que procedimentos como extrações e raspagens estão mais 

associados à bacteremia transitória (MARTINS et al., 2024), ao contrário dos tratamentos 

endodônticos, que não demonstraram esse efeito21. Além disso, observou-se falha na 

prescrição adequada de profilaxia antibiótica, especialmente em pacientes com alto risco 
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cardiovascular (THORNHILL et al., 2020), reforçando a necessidade de uma avaliação 

criteriosa do risco sistêmico em procedimentos odontológicos. 

Um estudo complementar demonstrou que pacientes hipertensos apresentam maior 

prevalência de abscessos periapicais, com variações significativas de acordo com os tipos de 

hipertensão e medicamentos utilizados (KATZ; ROTSTEIN, 2021). Tais achados sustentam 

a hipótese de que condições inflamatórias orais, como a periodontite apical, podem atuar 

como marcadores indiretos de risco cardiovascular, o que também é defendido por outra 

pesquisa realizada com pacientes acometidos por AVC ou AIT, a qual indicou que a carga 

inflamatória oral está associada ao aumento da carga aterosclerótica carotídea, reforçando a 

relevância sistêmica da saúde bucal (LEÃO et al., 2022). 

Nesse mesmo sentido, observou-se que, embora o tratamento endodôntico em si não 

tenha se associado diretamente a doenças sistêmicas, a presença de periodontite apical foi 

significativamente relacionada a condições crônicas prévias (LARANJEIRA, 2022). Esses 

dados sugerem que a PA pode representar um importante marcador clínico para a avaliação 

de riscos cardiovasculares, corroborando os achados anteriores e ampliando sua 

aplicabilidade para a prática clínica preventiva (LEÃO et al., 2022). 

Em relação a alternativas terapêuticas, propôs-se o uso de peptídeos antimicrobianos 

(M33D e M33i/l) no controle de infecções endodônticas, com eficácia demonstrada na 

redução de E. faecalis e na inibição de citocinas inflamatórias como IL-1β e TNFα 

(MARIANANTONI et al., 2022). Tais estratégias inovadoras dialogam com a preocupação 

levantada anteriormente sobre o uso inadequado de antibióticos, oferecendo uma perspectiva 

de tratamento mais segura e eficaz, especialmente para pacientes com risco cardiovascular 

(THORNHILL et al., 2020). 

Por sua vez, abordou-se a noção de “carga endodôntica”, como um indicador 

importante para o risco de eventos cardiovasculares (GOMES et al., 2016). Os achados 
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revelaram que pacientes com três ou mais lesões apresentaram até 77% mais risco de 

desenvolver complicações cardíacas, sugerindo que o acúmulo de focos inflamatórios orais 

pode exercer influência significativa sobre a saúde sistêmica, especialmente por mecanismos 

imunoinflamatórios. 

Complementando essa perspectiva, demonstrou-se que a presença de comorbidades 

como hipertensão ou diabetes não foi, por si só, determinante para o insucesso do tratamento 

endodôntico (GERONIMO et al., 2023). Em vez disso, falhas técnicas, como fratura de 

instrumentos e perfurações radiculares, foram mais diretamente associadas à persistência das 

lesões periapicais. Esses dados reforçam a importância da excelência técnica na condução 

dos procedimentos endodônticos e da reabilitação restauradora para garantir o sucesso 

terapêutico, inclusive em pacientes sistemicamente comprometidos. 

4- DISCUSSÃO 

Os estudos evidenciam uma crescente relação entre saúde oral e doenças 

cardiovasculares. De igual modo, foi observado que a bacteremia e a periodontite apical 

aparecem como fatores de risco relevantes. Outro achado relevante na pesquisa é que o uso 

inadequado de antibióticos ainda é um problema significativo, no entanto, os peptídeos 

antimicrobianos podem ser alternativas promissoras para infecções endodônticas. 

Os dados evidenciados por Martins et al. (2024) na avaliação da duração e frequência 

da bacteremia após procedimentos odontológicos invasivos, em meio a uma revisão 

sistemática e metanálise, utilizando 8 bancos de dados com estudos randomizados e não 

randomizados, tendo como amostra 4.406 participantes, demonstrou que as extrações 

dentárias, raspagem e alisamento radicular (SRP) e instrução de higiene oral (OHP) estão 

associadas a maior frequência de bacteremia. Os autores confirmam as evidências de que 

procedimentos odontológicos podem ser gatilhos para bacteremia transitória, contudo, 

refutam os riscos ocasionados pelos tratamentos endodônticos. 
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Thornhill et al. (2020) ao preocuparem com os pacientes de alto risco no 

desenvolvimento e progressão da endocardite, avaliaram o uso inadequado dos antibióticos 

aos pacientes com alto risco de desenvolver complicações de endocardite infecciosa. Isso 

porque 64% dos pacientes provavelmente não receberam a Profilaxia Antibiótica (PA) para 

procedimentos odontológicos invasivos, e em 32 de 80 pacientes de alto risco (40%) não 

houve evidência de AP para nenhuma visita odontológica. 

O estudo de Leão et al. (2022) realizado no Brasil, apresentou que a Periodontite 

apical (AP) o tratamento endodôntico prévio (RCT) e perda óssea alveolar (BL) resulta em 

uma combinação de fatores que fortalecem a associação com complicações cardiovasculares. 

Os autores ao analisarem uma amostra 240 pacientes destacaram a crescente evidência de 

que doenças periodontais podem influenciar doenças cardiovasculares. 

Geronimo et al. (2023) apresentaram um estudo que avaliou 11 casos clínicos de 

pacientes submetidos a tratamento endodôntico entre 2018 e 2020, identificando que 54,5% 

dos casos apresentaram regressão total da lesão periapical, 27,3% tiveram regressão parcial 

e 18,2% necessitaram de nova intervenção devido ao aumento da lesão. 

Assim, o estudo conclui que a padronização dos protocolos endodônticos e a correta 

execução da técnica são essenciais para a reparação periapical e prevenção de lesões 

persistentes. 

5- CONCLUSÃO 

Embora o tratamento endodôntico adequadamente executado não esteja diretamente 

associado ao aumento do risco de doenças cardiovasculares, infecções crônicas não tratadas, 

como a periodontite apical, podem contribuir para processos inflamatórios sistêmicos e 

agravar condições cardíacas preexistentes. Os achados reforçam a importância da saúde 

bucal como parte integrante da saúde geral, destacando a necessidade de atenção aos fatores 

locais e sistêmicos no planejamento terapêutico odontológico. Estratégias inovadoras, como 

o uso de peptídeos antimicrobianos, aliadas à excelência técnica e à avaliação de risco 

individualizado, configuram caminhos promissores para a prevenção de complicações e para 

a promoção de uma abordagem multidisciplinar e integrada à saúde pública. 
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